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H ontem e 
hoje

Está prestes o dia da victoria decisiva das 
aspirações populares coin a eleição de A FFO N SO  
BORGES, que será não só o desalojamento do 
senhor João M artins da Oamara Estadoal dos D e­
putados como, tambem, a completa transformação 
da politica ytuana em um regimen modelado no 
extraordinário lemma da form a republicana —  
"Ordem e Progresso", scintillante na faixa branca 
que cinge a azul esphéra do auri-verde emblema da 
nossa Patria.

Fom os um povo batalhador no passado, traba­
lhando não só pela grandeza do nosso berço mas, 
praticando, tambem, actos que visam  a gloria de 
toda a nação e que estão gravados nas paginas da 
H istoria Brazileira, e no emtaDto, hoje, comquanto 
sejam os os desceudentes desses hom ens de hontem , 
os herdeiros das suas normas, ( sim , porque o 
cyclone que nos ameaçou não bastou para abater 
de uma vez o nosso caracter), só nos é dado o di­
reito de contribuirmos com pesados im postos para 
custeio do nosso descredito.

A quelle patriotismo crepitante de outFóra pa­
rece'" que baqueou subjugado pela desillusão, mas 
as apparencias são enganadoras e sob a atm osphéra  
aspbyxiante que nos opprime pesadamente, a rija 
tempera dos velhos luctadores não morreu : espéra 
a opportunidade do momento para lançar-se, em 
um im peto de civism o, contra a hydra do despotis­
mo, esse despotismo perverso que nos vem infelici' 
tando de ba longo tempo.

O fétido que infecciona o çspaço não é mias- 
ma da putrefacção do nosso caracter, porque elle 
não succumbiu; ó emanação dessa aviltante politi­
cagem decam panario que invadiu Y tú e que, como 
todos os corpos apodrecidos, não pode inundar o 
ambiente de aromas que deliciem o olfacto.

O lançamento da candidatura A FFO N SO  
BO R G ES foi um brado energico de combate aos 
turbadores do direito arvorados em representantes 
do povo, e o nosso distincto conterrâneo, preclaro 
jornalista e ardoroso tribuno ergue-se neste mo­
mento como o sym bolo sacrosaqto da nossa reivin­
dicação, anuunciando que os ânimos já estão d es­
pertos para a lucta, porque a inacção produzida 
pelo som no não é a eterna prostração da morte.

A candidatura A FFO NSO  BORGES é, pois, a 
voz da razão vergastando os"v©udilhões da politic-a.

publico consumidor aos pro- 
ductores— ou, mais p ropria­
mente, aos açambarcadores do 
algodão— seria inspirada em 
um  regionalismo tão m esqui­
nho, tão antipathico, tão myo- 
pe, tão irritante, que certa­
mente não poderia obter o 
apoio do Congresso. Não acre­
ditamos no boato que attribue 
ao snr. Epitacio coparticipação 
neste plano da liga nortista. 
Aguias não se occupara de 
moscas. Temos o direito de 
esperar que sua  exa., nestes 
penosos dias, ponha o seu ta­
lento e competência a serviço 
de medidas nacionaes, condu 
centes á melhoria da situação 
do paiz. Se vingarem no Se­
nado as colligações de bairris­
mo estreito, a nação se conven­
cerá de que a eua collaboração 
nas leis de meios é prejudicial, 
,em vez de util ; e pedirá que 
elle volte a assiguar de cruz 
os orçamentes da C araara— 
paro não peioral-os».

t O «Município» 
de hoje, após dar 
ao povo a grata  
noticia de que vae 

fornecer-lhe papel melhor 
solem nisando a entrada 
do anno novo, diz, em 
outra noticia, referindo se 
ao festival do «Gremio 
Dramatico» :

« que troxe a pla-
téa em jran ca  gargalhada .»

ü ü  d e  S e s s e m T b  v®
E ’ prasenteiro o céo. Com luz ardente 
O sol desponta. No ar esvoaçando,
A s aves á porfia vão louvando  
D o m essias o nom e resplendente I...

Deixa m inh’alma o pelago demente;
Retom a a lyra e um hym uo casto e brando 
V em  fervorosa descerrar cantando 
A os pés do grande rei O m nipotente I

Sobre um berço de palhas, doce olhar 
Estrélla o bom Jesus recem-nascido,
Como de paz o divinal clarão !...

Feliz humanidade, vem cantar 
Um a prece, de amor ao D eus querido,
Que trouxe-te do Céo a salvação I...

J o ã o  N u n e s  d a  C u n h a .

zeram ie r  egoistas : deixaram 
a livraria intacta. E  deram 
outra licão curiosa a quem 
estuda : levaram Jo relogio, 
para tornarem patente que os 
leitores ou consultantes das 
obras de um a bibliotheca de­
vem perder a noção das 
horas...

E  dizerem que nem todos os 
factos desta comedia da vida 
são aproveitáveis !

Ext.

O «Município» acaba 
de annunciar aos seus 
eitores que o Pichochó;

O algodão
^ 0  Imparcial», do Rio de 

Janeiro, era artigo ” Aquila 
non capit rauscas” —  refere-se 
á orientação da ' l ig a  n o r t i s ta ’ 
no Senado a proposito do a l­
godão.

Tratando da posibilidade de 
se verem forçadas a lgumas 
fabricas de tecelagem a fechar 
as suas portas, diz :

«A defesa da industria de

ros, que são os seus fornece­
dores effectivos.

Que interesse pôde ter o 
produetor em que as fabricas 
se fechem por falta de algodão. 
Desde que o nacional não lhes 
póde foruecer a matéria prima, 
não porque recusem compral-a 
pelos preços impostos, mas por 
inexistência desta, não parece 
que  haja  quem  possa conside­
rar razoavel m an ter  a prohibi- 
ção aduarneira  da en trada  do

tecelagem contra tal ev en tu a - : produeto estrangeiro 
lidade e medida de interessesl A emenda que escravisasse 
directo dos proprios algodoei- a industria  de tecelagem e o

* * * Üma coisa que depõe 
muito contra a  acção patr ió­
tica e beneraerita da Liga 
Brasileira Contra o Analpha 
betismo : os ladrões assalta­
ram a Bibliotheca Municipal 
de Juiz de Fóra, e levaram.... 
o relogio. Perguntar-uos-ia o 
sr. presidente da Liga em que 
é que isso depõe contra a dita. 
Depõe, sim, senhor, porque 
ficou provado que os ladrões 
não sabiam lêr nem escrever. 
Mas o caso tetn ainda outras 
faces cômicas... Os ladrões 
arrom baram  as portas da Bi­
bliotheca uafejados pela espe­
rança de que houvesse d in h e i ­
ro lá dentro.

Penetrando no edifício, va- 
jarara todas as gavetas. Isso 
de ir  procurar dinheiro nas 
gavetas dos respoitaveis 
austerós armários de u m a  b i­
bliotheca é coisa para  rir. 
Como não encontrassem di­
nheiro, os larapios fizeram 
pontaria no relogio e sem 
mais detenças o levaram, por­
que precisavam sair com al­
gum a coisa.

De livros não quizeram ua 
da. Os ladrões foram relati­
vamente honestos e deram 
uma lição aos senhores da Li 
ga. Sem duvida, que deram 
Pelo facto de serem analpha 
botos, esses ladrões não qui-

uma fatalidade os poderes 
| públicos providenciarão  
sobre o caso.

Est^i em festa o lar do snr. 
capitão José Balduino do Ama- 

\ ral Gurgel, digno collector das 
:• rendas federaes, com o nas- 
J cimento de um a galente rneni- 
| Da que nas aguas da pia bap- 
tismal receberá o nom e de 
Marta Antonia.

Nossas felicitações.

está jururú.
Isso é o diabo.

N o t i c i á r i o  
Um perigo

Chamamos hoje, nova­
mente, a attenção Re quem  
com petir para o modo 
porque é feita a conduc- 
ção de gados ao m ata­
douro municipal.

E ’ raro o dia em que 
um BO I bravo não atra­
vesse uma parte da nossa  
cidade, como seja : ruas 
do Patroeinio, Palma, 
largo de São Francisco e 
rua Direita.

A inda em um destes 
últim os dias, foi presen­
ciada uma tristíssim a sce- 
na no largo São Fran­
cisco, da qual fo i 
victiraa uma criança.
Será sim plesm ente vergo­
nhoso si form os a b r i­
gado ainda a registar uma 
MORTE occasionada por 
esse abuso.

Provavelm ente, só após

Acha-se enfermo o snr. 
Francisco Brenha Ribeiro, a  
quem  desejamos restabeleci­
mento.

P R E S E P E S — Vimos após a 
missa do Gallo, os seguintes 
presepes :

Na egreja Matriz;
E m  casa d a  exma. sra. d. 

Fausta Rodrigues Jordão;
Na egreja do Bom-Jesus.
E m  casa do snr. Benedicto 

Tobias, á  rua  da Palm a Jn. 32.
— Visitámos hoje pela m a ­

nhã  o bellissirno presépe em  
casa da exma. sra. d. Bemvin- 
da Machada. E ’ um  trabalho 
simples mas muito bem con­
feccionado.

Todos estão artisticamente 
ornamentados.

Damos os nossos parabéns 
a todos.

Em  goso de ferias seguiu 
para I tapetininga, o estimado 
moço Accacio Fonseca, p ro ­
fessor no G rupo  Escolar da  
visinha cidade do .Salto.

Feliz estadia e breve re­
gresso.

Vindo de Piracicaba está 
nesta cidade, o snr. Vertalino
Pacheco.

Visitamol-o.

Os snrs. C. Mauderbach & 
Comp., enviaram-nos um cartão 
de Boas-Festas, desejando-nog 
prospero o anne  de 1916,



A C ID A D E  DE Y T J

Segue segunda feira 
próxim a para Itapetinin- 
ga, acompanhado de sua 
irmã senhorinha Claiismi- 
uia Vieira, o distincto mo 
ço H ilarino Vieira.

Feliz viagem, prasen- 
teira estadia e breve re 
gresso.

Foi muito concorrida a 
missa hootem celebrada na 
egreja matriz. « 1 suf ragio du 
alma do veneõmdo a cião sur 
José Rodrigues da Silveira, so­
gro do snr. Bento G&lvão de 
França.

MISSAS DO NA TA L—Rea- 
üsarura-se á iqeia noite nas 
egrejae Matriz e Bom-Jesus, 
missas so’einmsadoras do nas­
cimento do Divino Redemptor.

Em  ambas as concorrências 
foi enorme.

Seguiu ante hontem para a 
Capital Federal, ‘em busca da 
sua  exm a fainilia, o estimado 
cirurgião-deütista snr. Paulo 
K artnp . Acompanhou-o tam 
bem o joven 4.°-aunista do 
Gymnasio São Luiz, Nellynho 
Filho, seu intelligente sobri 
nho.

Desejamos a ambos feliz 
viagem e breve regresso.

Afim de passar as festas do 
Natal e Anuo Bom, ao lado 
dos seus, está em nosso meio 
social, o distincto moço José 
Balduino de Amaral Gurgel 
Filho, alurauo de medicina da 
Universidade de Sao Paulo e 
filho snr. capitão José Balduino 
do Amaral Gurgel, collector 
federal nesta cidade.

Cumprimentaraol-o.

O Partido Republicano 
Paulista, offerecerá no dia 5 de 
janeiro  proximo, aos drs. Alti 
no  Arantes e Cândido Rudri 
gues, candidatos á presidência 
e vice presidência do Estado 
no fu turo  quatrieunio um ban 
quete de 2Õ0 ^talheres, preva 
re lm eute  na platéa do Theatro  
Municipal.

O dr. Altino Arante npreseu 
fará ncasa occasião o program  
ma do seu governo.

FESTA DE S. BOM-JESUS
Conforme noticiámos iniciou- 

se quinta-feira ultima, na egre 
ja  do Bom-Jesus. com pompa 
é -b r i lh an t ism o  a novena em 
louvor a S. Bom-Jesus.

O còro está a cargo da 
orcheatra sob a batuta do ius 
pirado e talentoso maestro 
T ristão  Junior.

Parque A brilhante
aetriz Francisca Be r tini, fez 
quarta-feira ultima, as delicias 
da fina éüté freqüentadora do j 
Parque, r .b a lh an d o  no film 

Fornalha».
S E M P R E  A V A N TI SAVOIA 
é.o estupendo dram a patrióti­
co em 6 grandiosas parte, que 
será hoje revelado na téla do 
Cinema Parque.

No finai desta obra vê se os 
valentes soldados italianos que 
vict>»riosos na terrível lueta 
gritam «Viva a Italin. Viva 
Rei, Sempre avante  Savaio. 
T ren to  e Trieste serão nossos».

— A m anhã novo e ruidoso 
successo.

Pharmacia S, José Tem o afa­
mado xarope das crianças

Eslara am anhã  exposto du 
| rante o dia, na  egreja da Or 
dem Terceira de São Francisco 
o S. S. Sacramento.

Festeja hoje o seu anniver- 
sario natalicio, o snr. Viriato 
Valente, distincto carteiro da 
Agencia do Correio local.

SuúdamtJ o.

Para tonificar o organismo 
debilitado nã.* ha outra egual 
nem melhor que a verdadeira 
"E m ulsão  de Scott". "Attesto 
que com o melhor resultado 
sempre empreguei a "Emulsão 
de S c o t t ”, tem ioo  feito mesmo 
em pessoa da minha familia, 
que graças ao seu benefico 
effeito gosa actu.Jraente de 
perfeita riaude.

"Dr. Paulo de Aguiar.
"Recife, Peruambuc ".

O Natal dos 
Lazaros de Ytú

A Commissãu nos en­
viou o seguinte :

P R  O G R  A M M  A
D IA  26— A ’s 7 1/2 ho 

ras, missa na Capella do 
Hospital.

A\s 16 1/2 horas, orga- 
uisação do prestito civico 
na rua do Carmo n. 18, 
que dirigir se-á ao hos­
pital levando o retrato do 
venerando Padre Bento

A ’s 17 1/2 horas, jantai 
aos Lazaros.

Discursos dos illustra­
dos tribunos A ffonso Bor­
ges e Marinho Junior.

A ’s 18 1/2 horas, ben 
[çã o.

D IA  27— A ’s 7 1/2 ho­
ras, missa.

LÂMPADAS
A s melhores e 

i mais modernas la n- 
N y  padas, são encon­
tra das na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência

Rema, 24— O Papa, durante 
a recepção que dará  am anhã  
aos cardeaes, renovará os seus 
votos para que seja restabele 
cida, quanto  -antes, a paz na 
Europa.

Buenos Aires, 2 3 — A Socie­
dade Rural de propaganda do 
gado argentino no Brasil, en 
carregou o snr Gomes do Car 
mo, de redigir em portuguez 
um folheto sobre a gauaderia 
argentina do qual devem ser 
impros os dez mil exemplares 
que terão distribuídos no Bre 
sil

Rio 23 —Por falta dç verba 
e pqr haver chegado tarde o 
convite, o Brasil não se fará 
repaesentar no 19.o Congresso 
Internacional de Americanistas 
a reunir-se em W ashington, dc 
27 31 do raez corrente.

Pharmacia S. José—Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
Bronaoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
eatharro e coqueluche

UMA ESGRIVÃ — Prestou 
exames para funccíonar em 
uma das escrivanias de Bue- 
nos-Aires, a sra. d. Maria Sa- 
vedra, que conseguiu approva- 
ção. "

E ’ a primeira mulher que 
obtem ali esse titulo,

Rio, 23—Term inou hoje, pe­
le madrugada, o julgamento 
do tenente do exercito Paulo 
do Nascimento, que assastiuou 
sua esposa, d. Edina Silva.

O Jn ry  condemnou o tenente 
a 16 annos e meio de prisão 
cellular.

Pharmacia S. José—  Vende 
as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas contra 
maleitas, febres interinit- 
tentes, palustresou sezões.

Rio,. 23— Os mercados de 
assucar e algodão estão ope­
rando com Ijrmeza, sem oscil- 
lação.

Espera-se logo que passem 
as fes as, uma sensivel melhora 
ao mercado de café

As auctoridadee noite ame 
ricanas estão facilitando a im 
portação de abacaxis do Bra- 
sil, que alli são muito apre­
ciados.

As primeiras partidas de 
Pernambuco alcançaram bons 
preços.

Rio, 23 — Chegaram novas 
encoramendas de matte brasi 
leiro, para uso dos exercitos 
alliados.

Maleita
— c u r a  i n f a l í v e l  —
P I L  ULA S  de M A N Á  US 
D e p — SOUZA &  Comp.— Y t n

Entre  os rapazes estrangei 
ros que se batem nas linhas 
do exercito francez, figuram 
os seguintes brasiluros que 
vêm se d is t ingu indo : F e r ­
nando Rocha, R aym undo Ne 
ry, Souza Dantas, Argollo Fer 
rão, Braga, Guerra, Chavão 
Manuel do Souza, que já  tive­
ram os seus nomes citados 
Ha muitos outros filhos do 
norte do Brasil, elevando-se a 
mais de vinte e cinco esse g ru ­
po.

Os rapazes brazileiros têm 
feito figura nas linhas pela sua 
constante dedicação, áctividade 
e energia, merecendo elogios.

A cob nia brazileira em Pa 
ris tem dado alli constantes 
provas da sua amizade a F ran  
ça, tomando parte em todas 
as festas de caridade, concor­
rendo em 8ubscripçõee, orga- 
uisando quetes, etc.

Affeccões
Pulmonares

j
leves ou chronicas exigem \ 
o em prego im m ediato  j 
da melhor medicina. i

Como tal, centenares 
de médicos e milhares de | 
curados recommendam a

EMULSÃO
de SCOTT

5

1

de oleo de figado de Bacalhau  
com hypophosphitos.

I s — — — _____ ~ ___ » J

O «Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico-chimico 
SIL V E IR A , cura rehu 
matismo.

Pharmacia S. Jose* — Rece-
beu diversos artigos novos 
do afamado chim ico Luiz 
de Queiroz.

SECÇ7.C LIVRE

Castelo Spiebel
Temos a communicar aos 

interessados que a rifa do 
quadro do nome acima, que 
ia correr com a primeira lote 
ria do mez de Janeiro, correrá 
com a do dia l õ  do mesmo 
mez.

BOM NEGOCIO
Vende-se o botequim  

do "Cinema Parque" com 
Jogo de Bolixe e Tiro 
Alvo.

Trata-se com Severino 
Perez.

MAMONO
Compra-se toda e qual­

quer porção de MAMO 
NO, sendo do nosso M A ­
MONO antigo, que é o 
melhor, paga se bem, rua 
Santa Rita n.o 167.

Pharmacia S. José —  Tem
Sardalina, cura infalivel 
para as sardas.

Dae ás crianças a ’Lom  
brigueira do pharmaceuti’ 
co chimico SIL V E IR A .

importante declaração dJum re- 
Porter do Q PERIÍMHBUCO

J o s é  l/M i» d e  M e llo

José  Luiz de Mello, repórter do 
Jorn al “O P E R N A M B U C O ” , ten­
do sido acommettido ha tempos 
de um rheumatismo blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leito 
por espaço de tres mezes e sem 
nenhuma esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu parti­
cular amigo Dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito do Recife, 
fez USO do E lix ir  de Nogueira, do
pharm aceutico Jo ão  da S ilv a  S il­
veira, apenas com tres frascos 
conseguiu ficar completamente 
curado. |

E m  tempo declara que o esta­
do da m oléstia fez com que fosse 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidade 
soffredora faz a presente decla­
ração. <|

Pernambuco; 30 de M arço de 
T9 13 —Jose Luix de MeUe — (Firm a
reconhecida.^



A lu g a m -se  I
OS BA IX © S do sobrado do 1 

Jar^o da Matriz, n. 17, o.nde 
esteve estabelecida a "CASA I 
D U D U  E ’ um dos melhores! 
pontos centraes, para qua lquer 
ram o de negócio. Trata-se 
m esmo sobrado.

no

G a l i n h a s  cie r a c a
N a Fazenda VASSOURÀL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Legliom brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

P apel de 
embru-

I h o .  V e n d e - s e
N e s t a  t i p o g r a p h i a

Maleita
—  C u r a  i u f a l i v e l  —
P I L  U LAS" de M A N Á  ü S  
Dep.—SOUZA &, Homp—Y t u

G a r o t e s  C a r a c u ’
; N a fazenda V A SSO U RA L 

tem  garotes Caracú de um 
anno e de menos, para  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo .

V i n h o  C r e o s o ta d o
do pharm aceutico Silvera  
Usae. Usae 1

P h a r m a c i a  S . J o s é
Os Proprietários desta con­

ceituada Pharmacia,, declaram, 
que vendem barato, mas só a 
dinheiro, visto que as compras 
hoje são feitas a dinheiro á 
vista

l . o  T a b e lh o n a to  
jüSQ baldo Fenseca 

Rua D ireita N. 2 2
A n i m a e s _ Na
F azenda  VASSOURAL, têm 
d iversas  eguas, m ansas de séla 
para  serem vendidas, e bem 
assm  a jum entos  de meio san­
gue i te lL n o

HEt a t e t a ®

A s m ( 2 o m £  

eROUQUIDÓO

P I L U L A S d e  MANAUS
C « r a  c e r t a  d a  MALEITA
I > e p . SOUZA & Comp.

 Y T U —

Pharmacia S, Jose’ -
diversas marcas de 
netes medieinaes.

Tem
sabo-

Pharmacia S, Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
”Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premi o nas exposições 
de S Luiz em 1904 e na 
de Pariz 1906 tem tam ­
bém bom soitim ento  de j 
aguas extrangeira

CASA Lacerda
L a rg o  da M atrjz n. 15
(Jjnto a CASA A L B E R T O )  
O  P r o p r i e t á r i o

e BARATO. communica ao Povo Ytuano, que
tem diariamente :

Superio res  Em padas, 
Pa-le is , Sandwichs,

Doces de massa e assu- 
oarados

C C l  Y C C  Em todas as SEX TA S-FEIRA S 
CTtt .  DOMINGOS, tem peixes fresco3 de

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebe ta m ­
bém encommenda para m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

E n ca r reg a -se  de p r e p a r a r  ASSADuS e 

o u t ro s  p ra to s  p a ra  BANQUETES

P r e ç o s  c o m m o d o s — S e r v i ç o  p r o m p í o  
e  c o m  o  m a i o r  e s m e r o  e  a c c e i o

JAOI THO L A C E R D Â

T Y P O G R A P H IA

A. Magalhães &  Comp.
R U A  D A  P A L M A  23

E ste estabelecim ento  grap h i30, a * i 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exm ero, netidez, asseio e 
pontualidade, com o neuhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
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E 0 MEIO FACIL DE COMBATEL-OS

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como também para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari­
dades menstruaes 
rheumatismo etc.

E*um prepara­
do para uso inter­
no e sua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.
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Üo tripa n h ia Y t ua n a 
Forca e Luz

o
IC5
O
O

$
v_

a>
* a
1 .
«3
•*_

c n

O
O
U i

CL

Q

Ao-ua fervida em um (1) minuto ua quantidade de litro e meio !.
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrável, mas, é a lealidade. Quem duv idar  que faça 
como k^ão Th o tu é. Duas im portantes vantagens avultam  neste appa- 
relho : 1.“ a economia de tempo representada na rapidez de um  m i­
nuto  !.. 2a. a üCGDOinia de dinheiro repi escutada no combustível. O 
esmalte não se altera ao colôr proprio. Conserva a agua quente  por 

um a hora, ou resfria a em dez (10) minutos.

E c o n o m ia ,  p r e s t e z a  e  a s s e i o .

Carta patente universal, nacional n. 0748. Cada appare lho  acom 
panha  uma bulla com instrucções parado uzo e bem assim um 
fogareiro, porém, o fervedor é adoptavel á qua lquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innum eros os apparelhos já  vendidos pa ra  os Cafés 
T es taunn tes  e casas particulares do Rio de Janeiro. PR EÇ O  de

L ntMPADAS ELECTRÍCAS de filamento metálico,
Esta Com panhia , teudo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, g rande  e variado  sortim ento  de lam padas  do filamen­
to*» metallicos, resolveu fazer, sobre os preços a-tnaes, 

um a g rande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em V tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas
Lam padas
Lam padas
Lam padas
L am padas

de 10 velas 1$200 X Lam padas de 100 >
de 16 > 1$500 ÊG Lam padas de 200 »
de 25 > 1$600 DG Lam padas de 300 >
de 32 » 1$700 g q  Lam padas de 400 >
de 50 > 2$400 %% Lam padas de 1.000 >

4$ 800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposi to  em  Y 7 ~ f J  : Rua D i r e i ta  51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da  Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua  R uy  Barboza n. 10.

Ab lam padas  de filamentos 
metálicos, ção incom parave lm ente  

superiores ás antigas lam padas  de ca r­
v ão — qu er  pela resistência, que r  pela m aior 

in tensidade  e limpidez da  luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia d a  parte  dos senhores consumidores.

I F  — T I
|  Companhia Ytuana

F rça e Luz ■1

J 1 Chamamos a attenção dos nossos 
] . prezados freguezes c am igos e dos 
i interessados em geral, para o gran- 
! de STOCK de íios de aço para tele- 

phone e tios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te- 

J mos em nosso deposito.

Sendo este  artigo im portado de- 
j retam ente, estam os habilitados a 
i vendedos por preços reduzidos.

Para rüais informações,

dirigir-se ao escriptorio desta
, i

|  COMPANHIA

1 Rua Direita n. 51
f
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um apparelho : Rs- 7$000. Grandes descontos para os revendedores 
A venda em todas as casas de ferragens e louças da Capital 

dn Republica. M ediaute a importância de Rs. 8$000, o abaixo m encio­
nado iemmette-o, registrado pelo correio, a quem  n ’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se -acceita em pagamentos 
sellos nem  estampilhas, Fabricado pela :

TH E  F fRE  IRON COMPANY LIMITED  

N ew -Y ork  U. S. of A
íín ieo  e exclusivo representante para todo

o  f í r a s i l

C. COLOMBO
#■> -■

L a rg o  de S. F ranc isco  
de P au la , 14 ( f -° andar>

RIO D E  JA N EIR O

Casa Santoro
R elc joa i ia  é Jca lh er ía  I T i L C  SUISSA  

Rua do Commercio N. 62 YTÜ
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a­

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

ír is, e tem 
tambem 

dos fabr i­
cantes Roskofp 

P a ten t— Omega —
Aurea— e Leontóa— 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qua lquer concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vend i­
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

G rande e variado sortimento era artigos 
de phantasia  e objectos para  preseutes.

U uico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH OMEGA

Jose S a n t o r o


